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Resumo 

O Rio de Janeiro ocupa um lugar importante na história da televisão e das telenovelas 

brasileiras, exercendo papel de destaque como cenário e personagem em diversas 

produções audiovisuais. Este resumo busca analisar como a ficção seriada contribui para 

a construção da imagem turística da cidade, investigando títulos produzidos pela TV 

Globo. A pesquisa adota metodologia qualitativa através de métodos móveis e 

sombreamento em roteiros turísticos, além de entrevistas e análise de conteúdo. Com base 

em autores como Lopes (2002, 2004), Néia (2023), Almeida (2003), Urry (2001,2021), 

Freire-Medeiros (2005) e Beeton (2005), discute-se como a teledramaturgia (trans)forma 

o imaginário coletivo e o consumo turístico da sociedade.  
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Rio em Cenas 

 

No contexto de uma pesquisa de Mestrado em andamento, realizada no Programa 

de Pós-Graduação em Mídias Criativas, da UFRJ, este resumo tem como objetivo analisar 

o impacto da exibição das telenovelas, na construção da imagem turística do Rio de 

Janeiro. A cidade em questão, desempenha um papel fundamental na história da televisão 

brasileira, assim como as produções de ficção seriada. As telenovelas configuram-se 

como recurso estratégico na construção simbólica de identidades culturais coletivas, 

funcionando como discurso de representatividade social (Lopes, 2004). A cidade não 

exerce apenas o papel de cenário, mas também de personagem, exibindo múltiplas 

possibilidades, desde os bairros de classe média da Zona Sul ao subúrbio carioca. A partir 

dessa perspectiva, este resumo busca analisar como as produções de teledramaturgia da 

TV Globo participam da construção do imaginário turístico para o público nacional e 

internacional, influenciando o consumo cultural e turístico. 
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Neste estudo utilizou-se a combinação de diferentes métodos para analisar as 

múltiplas dimensões da representação do Rio de Janeiro nas telenovelas e sua percepção 

pelo público. Além das entrevistas realizadas com turistas e profissionais da área 

audiovisual e turística, a pesquisa em questão recorreu às técnicas de métodos móveis e 

ao shadowing, aplicados em roteiros turísticos temáticos, em que os participantes são 

acompanhados durante visitas a locais que serviram de cenário para narrativas televisivas. 

Adicionalmente foram analisadas as três telenovelas da TV Globo escritas por Manoel 

Carlos - “História de amor” (1995), “Laços de família “(2000), “Mulheres apaixonadas” 

(2003) e uma por João Emanuel Carneiro - “Avenida Brasil” (2012). Essa combinação 

metodológica permitiu um entendimento amplo das relações entre telenovela, cenário e 

turismo.  

A base teórica deste estudo engloba diferentes campos do conhecimento. Os 

estudos sobre telenovelas enquanto ficção seriada, em especial os de Lopes (2002 e 2004), 

Néia (2023) e Almeida (2003), permitem relacionar o conteúdo analisado com o gênero 

televisivo e o impacto de percepção e consumo para o público. Os conceitos sobre a 

história da representação do Rio de Janeiro construída por Hollywood desde o início do 

século passado (Freire-Medeiros, 2005) são essenciais para análise e entendimento da 

apropriação simbólica da cidade nas produções audiovisuais. A definição de turismo 

cinematográfico permite analisar o fenômeno que impulsiona o interesse por destinos que 

serviram como locação para filmes, séries ou telenovelas (Beeton, 2005).  Por último, a 

teoria do olhar do turista (Urry, 2001; Urry e Larsen, 2021) possibilita refletir sobre a 

construção social dos destinos turísticos e o papel das mídias na circulação de imagens 

que constroem e principalmente influenciam a percepção e o interesse dos visitantes. 

A investigação mostrou que o Rio de Janeiro das telenovelas tem uma 

representação dicotômica: ora exibe uma imagem de riqueza, glamour e privilégio, 

retratando a classe média alta carioca, ora foca locais periféricos destacando o subúrbio 

carioca. Essa construção simbólica das localidades, associada ao papel das telenovelas na 

formação cultural brasileira, contribui para a propagação de um turismo cinematográfico 

(Beeton,2005), que pode ser replicado em outras localidades através da produção 

audiovisual desse gênero. 

Diante do exposto, conclui-se que esse estudo, ao combinar análise de conteúdos, 

entrevistas, teorias, métodos móveis e shadowing, apresentou um entendimento claro do 
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papel das telenovelas como agentes ativos na promoção simbólica do Rio de Janeiro 

enquanto destino relacionado ao turismo cinematográfico.  Essas representações têm 

grande potencial para embasar estratégias de marketing cultural e turístico. Embora o 

estudo tenha se limitado a telenovelas no Rio de Janeiro, os resultados indicam que, se 

bem trabalhado na mídia, produções audiovisuais podem gerar um interesse turístico 

pelos locais que servem de cenário, e de personagem também. Dessa forma, espera-se 

que esta pesquisa contribua para melhor compreensão dos temas que aborda e estimule 

novos estudos sobre produções audiovisuais e turismo cinematográfico (Beeton,2005).  
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